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RESUMO

SUB-ÁREA: Política de saúde, economia e capacitação (C7: vigilância e
monitoramento)   A raiva é uma doença infecciosa aguda do sistema nervoso
central, caracterizada por uma encefalomielite fatal que acomete todos os
mamíferos. Dentre estes, os morcegos possuem um importante papel na
disseminação do Lyssavirus, gênero causador dessa enfermidade zoonótica. As
espécies hematófagas e não hematófagas podem albergar o vírus por longo período
sem sintomatologia aparente. Este trabalho objetiva realizar levantamento dos
morcegos positivos para raiva coletados pela Unidade de Vigilância de Zoonoses
(UVZ) de Fortaleza, Ceará, no ano de 2022. Os quirópteros coletados foram
enviados ao Laboratório Central de Saúde Pública (LACEN), localizado em
Fortaleza, sendo consideradas positivas para raiva as amostras que apresentaram
resultado reagente no teste de imunofluorescência direta ou prova biológica. A
latitude e longitude dos endereços com quirópteros positivos foram localizadas pelo
software Google Earth, por meio do logradouro, número e bairro de residência.
Posteriormente, as coordenadas foram inseridas no software Quantum GIS (QGIS),
versão 2.18.10 “Las Palmas”, para a confecção do mapa com os bairros com
morcegos positivos para raiva. Nesse período, foram enviados 13 morcegos para o
LACEN e a taxa de positividade foi de 38% (5/13). Das demais amostras, sete
obtiveram resultado negativo e um inconclusivo. 76,92% (10/13) dos morcegos
enviados ao LACEN não eram hematófagos e em três deles não foi possível realizar
identificação. Foram encontrados morcegos positivos em quatro bairros: Conjunto
Ceará I, com dois morcegos positivos na mesma residência (em datas distintas);
Conjunto Esperança; Jardim Cearense e Mondubim. A partir dos resultados obtidos,
foi possível observar que existe circulação do vírus rábico em morcegos, incluindo
não hematófagos, no município de Fortaleza. Além disso, ressalta-se a importância
do mapeamento desses casos positivos, visando indicar os bairros prioritários na
vacinação antirrábica de cães e gatos, além dos trabalhos de educação em saúde
com a população, especialmente nas proximidades dos endereços com quirópteros
positivos.
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